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A VIDA E A OBRA DE LouIs PASTEUR. 

SUA INFWf:NCIA NA UNIVERSIDADE 

E NA CIDADE DE COIMBRA. 
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EXCEU:;NTíSSIMO SENHOR REITOR 

DA U:.i'IVERSIDADE: 

PREZADOS COLEGAS, 

;\.tlINHAS SENHORAS, 

MEUS SENHORES 

A Faculdade de Medicina desta Universidade, de 
táo gloriosas tradiç6es, determinou associar-se á 

homenagem de gratidão que o mundo inteiro en­
tendeu dever pre~tar à memória do grande sábio 
francês Louis PASTEUR por ocasião do primeiro cente­
nário do seu nascimento. 

Honra-me sobremaneira o facto de ter sido in­
dicado para colaborar nessa homenagem ;quando ê 

certo que a minha apagada e humilde vo ao cr-~ • 
guer-se nêste recinto por tantos motivos notá\ -
possue qualidades bastantes para uma consagração 
suficiente da memória daquele ilustre homem de 
sciência cuja obra de humanidade ainda hoje brilha 
no espaço como um astro radiante cheio de lumi-

.- ---_ .- - . -
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nosidade sempre intensa, c cuja finalidade, no 
campo especial das sciências médicas, parece mul­

tiplicar-se cotidianamente, irradiando, como um 

metal fSfO, emanações bcmfciloras para o sofri­

mento humano. 
Homenagem de gratidão a nossa e ao mesmo 

tempo de infinita saudade e reconhecimento, áquele 

nome privilegiado cujos principios e cuja técnica 
tornaram escrsyos publico c !:il'l.bios de lodo o mundo, 

desde o vinhateiro que dia a dia aproveita os seus 
memoráveis c ... tudos sObre o "inho c sôbre a fer­

mentação Reelica, ao agricultor que aplica as suas 

descobertas sõbre o coI era das galinhas e sObre o 

carbúnculo para c"itar que a morte lhe destrua os 
aviários e os rebanhos, ale tI humanidade inteira que 

a tão infaligá\'cl e esclarecido investigador, deve 

ainda o benefício único do tratamento da raiva. 
É lambem nêste sentimento de gratidão religiosa 

que 3 5 minhas palavras vão erguer-se esperando da 

bene\'olência de todos vós, colaboração e compen­
~açáo indispensávei!:l para o brilho que deveriam 

ter. 

----- - .-~ 
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Louis PASTEUR, nasceu em '17 de Dezembro de 1822 
em DOle (Arbeis); era filho de família humilde C, 

quando freqüêntava a escola primária, era um aluno 
sem qualidades brilhantes, estudando assiduamente, 

mas sem paixão. 
Tendo herdado de seu pai uma vontade forte e um 

largo senso prático e de sua mãe uma inteligência 
viva e intuitiva, aliados a uma grande bondade e a 
um grande amor peJas artes e pela poesia, cedo COIl· 

seguiu assignalar.se como desenhador hábil, impri· 
mindo nos seus desenhos um tom de sinceridade c 
de verdade pura. 

Os seus pais, tendo um grande culto pelo en~ino 
e pouca simpatia peja faJiH':1 glória dos artistas, 
re ~olverarn enviá-lo a Paris com o intuito de preparar 
a sua entrada na Escola Normal, numa ambição 
justificá\'el de o tornar professor. 

Ma s, o mais profundo amor pela família e pela 
terra natal, trouxeram ao jovem estudante um vio­
lento ataque de melancolia que se prolongou e que 
s6 veio a curar com o regresso à casa paterna, onde 
PAST EUR voltou a dedicar-se apaixonadamente ao 
desenho, adquirindo urna certa nomeada. 
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Em Arbois n50 havia cu rsos de filosofia CI cm 
face da Jcsa~trosa experiêncin de Paris, sua família, 
insistindo, resolveu enviá-lo para mais perto, paro 
Besun'Yon onde, abandonando o seu talento de dese­
nhador, se aplicou então denodadamente ao estudo 
e obteve cm 1 $40 o seu primeiro diploma de bacharel 

em letras. 
Em 1842 recebeu em Dijon o grau de bacharel 

em sciências m,:ltem:hicns com más c1assificaç6es 
em quullica c quando do t:oncurso para a Escola 
Normal, que tanto aspira\"u vencer, foi classificado 
cm IS,· lugar entre vinte c dois concorrentes ás 

segundas provas. 
Desistiu da continuaçáo do cúncursa, "citou aos 

es tudos de Paris c, em 184-3, depois de lcr obtido 
maior preparação na SQrbonnc 30ndc frcqüentava 
as lições de química do profl'::.sor DU\IAS, consegu iu 
obter o quarto lugar no 110"0 concurso em quctomou 

parte. 
Em 1846, terminou o ::.eu exame de agregado em 

sciência::. fi.!iicas sem nota .. brilhantes, mas horrori­
sado com a ideia de ~Jue o podiam mandar para um 
liceu da prO\íncia, c depois de a lguma::. solicitaçóes, 

conseguiu ser nomeado preparador do laboratório 
do scu profcssõr BALARD. 

Foi nesse laboratório que iniciou os seus estudos 

---~_. 
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sObre os cristab, repetindo c recomeçando os Ira 
balho~ de PROVOSrAYE sôbre o ácio tártrico e sObre 
os tartralos, procurando "cr se, empregando 05 
mesmos processos, conseguia 05 mesmos resultados. 

Em 1847 doutorou-se em química c fíl>ica C, vol· 

tando ao estudo da cristalografia, cedo começou 8 

dirigir notas dos sem trabalhos à Academia das 
Sciências, sa lientando-se entre ela:, uma valiosa 
memória sObre a ((relaçáo que pode exist-ir entre a 

forma cris talina e a compo.':lição química c sobre as 

causas da polarisação rOlataria», trabalho de grande 

va lor que conseguiu atrair as atenções dos sábios 
sóbre as suas primeiras investigações. 

MITSCHERLlCH havia constatado que os tactratos e 
os para tartaratos eram sais idênticos e que, cmquanto 
que os primeiros actuavam sôbre a luz polari!Jada 
por serem dotados de poder rotatório, os segundos 
fi cavam sem acção sObre a mcsma luz. 

PASTEUR exami nou cuidadosamente esses cristais e 
em breve descobriu que a causa da diferença apon· 
tada por MITSCHERLlC.H, residia no facto de que os 
lartrat os tinham uma faceta hemiédrica, emquanto 
que as fa ce tas dos paratartaratos obedeciam ás leis 
da simetria. 

O poder rotatório era pois funcção constante da 
diss imctria da estrutura molecular. 
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Dcscjondo saber bem o motivo porque os para­
tartaralOS não dc!)viavam a luz, estudou-os de novo 

e "iu que tanto os paratartafatos duplos de soda e 
de amónio bem como os de soda e potassa tinham 
cristais hcmiédricos, mas nuns esse cris tais eram 

direitosj eram esquerdos nos Qulros. 

Separou então os cristais hemiédricos à direita 
e os hemiédricos à esquerda e observou as dis­
soluções feita s de cada um deles no aparelho de 
polarizaçáo; viu que os cri stais hcmiédricos à direita 

desviavam o plano de polarisação para a direita e 
que os crist:lis hemiédricos à esquerda des\"iavam 
para a esquerda o mesmo plano e ainda que, fazendo 

uma solução mixla cm pesos iguais, das duas "ari e­
dades de crista is, ela ficava neutra para a luz pola­
riud3 , porque se dava a neutra lização dos dois 
desvios individuais, iguais e de sentidos opostos. 

Na alegria poderosa desta descoberla, corre e 
abraça o primeiro preparador que encontra j apres­
sa~se- a advertir o ilust re químico SlOT e quando 
êste, dias depois, cons tatava a verdade das afirma­
ções de PASTEUR, abraçou-o comovidamente dizendo: 
«AIoIJ cher enfan/, lai /0111 aimé fes sciences daus 

ma vie que cela me fai! hallre le coeu/' JJ. 

Um nova classe de substâncias isómeras acabava 
de ser delicoberta i a constituição inesperada e até 

-~--
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ali scm cxemplo do ácido rocémico CMava explicada i 
um novo e imprevisto caminho acabava de ser aberto 
à sciência. 

• 
• • 

Nomeado professor de física em Dijon, transrerido 
depois para Strasburgo, ali ficou até 18 ~4 i por essa 
época ligou a sua vida pelo casamento a M.I!!· LAU­

RENT, filha do reitor da Universidade, senhora ilustre 
que até ' à morte do grande sábio não cessou de o 
rodear de carinhos e cuidados pondo-o em estado 
de exercer o seu génio em todo o seu poderio e em 
toda a sua grandeza. 

PASTEUR encontrou-se um dia em Pari s com o sábio 
MITSCHt:RLlCH, mostrou-lhe os seus trabalhos e quando 
êste homem ilustre lhe anunciou que o ácido racé­
mico, raríssimo, só era fabricado na Alemanha, 
partiu para o estrangeiro e depois de uma caçada 
heroica em Leipzig, Drcsden, Viena e Praga, voltou 
à França convencido em absoluto de que o ácido 
racémico existia nos tartratas não lavados e que 
aparecia nas aguas mães, 

Iniciadas as experiências, em 1853, anunciou a 
B IOT e a seu pai a descoberta do fabrico artificial do 
ácido racémico, recebendo da Sociedade Química de 
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França o premio de I :500 francos c ~e ndo conde­
corado aos 30 anos com a cruz da Legião d'Honra. 

Um dia, P.\ STLUR, qucbrllndo um cris ta l d e tacta­

rato, mcrgulbou-o numa água mãe c viu que o cri stal 

se reconstituiu inteiramente e reconhecendo q ue 

os tartaralOS sofriam vcrdndciras fermentações que 

. poderiam ser dc"idas a um ser micro!lcópico, desem­
penhando o papd de fermento, cncotou as suas 
investigaçôc~ 3óbre a origem da ,ida . 

• 
• • 

ameado em 1854 decano e professor de química 
da Faculdade de Lillc, comc~ou, numa fáb rica de 
asslIcur daquda cidade, a c.::.tudar 3'::' fe rmentações. 

As experiências fcita~, particu larmente as que in­
cidiram sObre a fermentaçáo lática c ::.ôbre a lúmen­
taçáo aleoa/ica, breve lhe mostraram que toda a fe r­

mentação er<l dc\"ida à presença de cclulas vivas 
que eram os .<lgentes activos d<l fermentaçãoj que 

essas cetutas tinham uma .. ida própria e que os fe­

nómenos da fermentação lhe estavam est reitamente 

ligados e eram influenciados pelas diversas fazes da 
sua evolução. 

Em 1857 SlOT, !ocu mestre e amigo, induziu PAS-
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TEUR a apresentar a sua candidatura à Academiu das 
Sciências, na secção de Mineralogia, mas a candi. 
datura foi infeliz, pois obteve apenas 16 votos; re­
gressou a Lillc sem surpresa pelo cheque sofrido, 
pois que, conhecendo os homens, já o havia previsto. 

Neste mesmo ano foi nomeado administ rador da 

Escola Normal e director dos estudos scientificos do 
mesmo estabelecimento. 

Foi nesse histórico Jaboratario da rua do ULM, in­
comodo e primitivo, que o grande sábio terminou 
os seus estudos sObre as fermentaç6es e em especial 
sObre a fermentação alcOÓl ica, descobrindo ainda 
por essa época fenomenos que destruíram todas as 
noções até <'IHão aceites sObre as condições da vida 
animal. 

Ninguem se atrevia a negar que o oxigénio era um 
elemento necessário e indispensável a vida de todos 

os animais sem excepção; PASTEUR demonstrou 
porêlll, que para alguns animais êsse oxigénio su­
pos to indispensável se tornava funesto, pois "que al­
guns gcrmens morriam ao seu COntacto. 

Examinando ao microscópio uma gota do líquido 
da fermentação butirica, colocada entre duas la­

melas dt vidro delgado, PASTEUR notara que os vi­
briões que produzem a fermentação eram muito 

ágeis e movimentados no centro das lamelas, longe , 

• 
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do ar, (' 'luc os vibriócs que CC) I i.l\'UI11 JUlHO Jo~ bor­
dos das lamelas, em conta ':: IO ~om O ar, se tornavam 

inertes e imóveis. 
E que havia animais que tinham "ida anaerobia, 

~el1l oxigenio; 30 cont rário do que cMa va estabele­
cido na afirmaç10 de que todos tinham vida aerobia 
c pa ra 3 qual o oxigcn io era abso lutamente ncces-

3'-'río. 
PASTEUR fel então passar uma corre nte de ar num 

frasco cOnlendo lima fe rmentação but irj c~l, e notou 

que li vida um vibrióes decrescia de in tensidade ate 
se c:\ t inguir: logo o oxigcnio prejudicava certos ani­

mais c, ~c êlcs não tinham encon trado oxigénio no 
liquido cm que tinham sido semeados era porque 
vibriões acróbios, tinham precedido a Mia evo­
lução c tendo feito desaparecer o oxigcnio do líquido 
lhc~ permitiram \'ivc r c multipli .. ar-sc . 

De re \ to, os doi~ modos dc vida, ae róbia e nnac­
róbin, podiam ccexi~tir no mesmo lí quido; parte dos 

acrobio~, depois de exgo tado o oxigénio morriam e 
caiam no fundo do frasco; os mai'i vigorosos, vol­

tando à superfí cie do líquido, viviam graças ao oxi­
gcnio do ar e cons tituiam lima ca mada protectora 
aos germcns anaeróbios que ~e viam de~cnvol\"e r 

nas partc\ Jl1ni~ profundas do liquido de fermentação. 
Quando P .... srEuR rcconheceu que as cclulas das 
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levadura., se podiom comportar como ~crcs vivos, 
quando ob~crvou que os vibriócs se agi lavam, cres­
ciam e morriam, logo procurou saber se êles nas­
ciam espontaneamente das matérias em decomposi­
ção ou se .,criam produzidos por oul ros germens. 

As doutrinas da geração espontanea eram então 
sus tentados por POUCHET e adoptadas por numerosos 

sáb ios. 
Áquêles que acreditavam na geração cspontanea 

afirmou PASTEUR que ludo provinha dum germen j 

que os animálculos que pareciam nascer espontanea­
mente nas infusões, tinham origem nos ge rmens e 

nos esporos que existem em suspensão no ar atmos­
férico. 

Para as suas cxperiencias empregou balóes de 
vidro de colo recurvado nos quais introduzia um in­

fuso putrcsdvel, água de feno, ou ágtla de cerveja, 
aquecidos previamente até à ebulição para destruir 
os gerrnens que podessem conterj feito isto deixava os 
bal6es expostos ao ar livre. 

Nenhuma turvação se produzia no infuso em ex· 
pcriência, mas se, inclinando o balão, viesse a pôr 
o líquido cm conLato com as paredes do colo recur­
vado, a infusão po"oava-se de germens fornecendo 
as.sim a dupla prova de que o ar puro não tinha 
acção socre os líquidos putrescí"eis e que eram os 
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germens e os e~poroSl muis pe~ndo~ que o ar, que 
davam lugar ..\queles supostos inius rios que se atri­
buiam à geração espontanea. 

As experiênl.:ios "luc P\STI-:UR fez para demonstrar 
R verdade da sua ~on...:epç~íol fkjram históricas. 

Depois de ter enchido balões de \'idro de colo di­
reito c afilado, ate metade da sua a ltura, l:om liqui­
dos alteráveis como por ex. a água da cerveja , fazia 
fe rver o líquido e emquanLO o vapor da ebu lição 
expulsava o ar, fechava rápidamente a ponta do colo 
do balão com a chama dum maçarico. 

Assim preparados, os balões contendo os Iiquidos 
de estudo no vasio qU3si absoluto, eram transpor­
tados pam lo.:ais diferentes onde eram abertos com 
urna pinça prc,·iamente aquecida á lampada; o ar 
penetra"a entáo no interior dos balõcs e estes, fe­
chados em seguida, eram colocados em estufas à 

temperatura de 30°. 
Se o ar provinha de locais cobertos de poeiras, as 

fermentações eram rápidas; lêntas se o ar era mais 
puro, náo chegando mesmo alguns balóes a apresen­
tar tun·açáo. 

Apesar dos rcsultados flagrantes destas experiên­
cias, muitos autores e entre eles o já mencionado 
sábio POUCHET, contestavam-as muito vivamente. 

Então PASTEUR, fazendo-.!Ie acompa nhar de 73 ba-
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Iões, partiu para as montanhas dos Alpes em Se­
tembro de 1860. 

Parou em Arbois onde fez colheitas de ar; depois 
estacionou no monte Poulet e, finalmente, cm Cha­
monix, abriu balões .... obre o mar de gelo, onde, longe 
das aglomeraç6es humanas, eram raros os germens e 
os cspóros. 

De 20 bal61!s abertos na alta montanha, 19 fica­
ram estéreis, emquanto que a proporção dos balões 
abertos na planície descera a [5 e a 1'2. 

A luta tomou então proporções épicas. Foi ne­
cessário nomear-se uma comissão para julgar os 
adversários, cada um dos quais, PASTEUR dum lado 
c POUCHET, J OLY C MUSSET do outro, de\'iam deante 
dela repelir as experiências feitas; mas, emquanto 
que estes segundos não compareceram no dia mar­
cado, PASTEUR acompanhado de DucLAux, repetiu as 
experiências que foram absolutamente concludentes. 

A teoria da geração esponlãnea acabava de sofrer 
o mais violento abalo. 

• 
• • 

Durante o es tudo das fermentações, PASTEUR foi 
levado tambem a estudar os fenómenos biológicos 

• 
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por meio dos quais os vinhos se lran~formaval11 em 
\insgrcs. 

LU:,81G, o químico celebre, sustentava por essa 
época uma teoria que não concOrdtlVa com todas as 
consta13çõcs que PASTEUR havia no tado. 

Á supcrficie da mistura, que Os fabricantes de vi­

nagre de Orlean::> empregavam para a produção do 
seu produto, obscrva"a-~e uma pelícu la de natureza 
desconhecida e que merecia Iodas RS atenções dos 
fabricantes porque, quando ::>uccdia ca ír no fundo 

do líquido, era necessário recomeçar de novo as 
operações. • 

Para que ela se desenvolvesse c crescesse era ne­
cessário coloc.í-Ia cm contacto com o ar . 

r\o fim de um ano de estudos PASTEUR reconheceu 
que a acctificaçáo da mistura pro\,jnha dum micróbio 
que, j supcrfh:ie do liquido, na película, se apode­
rava do oxigénio do ar; deu-lhe o conhecido nome 
de «micoderma aceti. » 

Cada grama deste germen produl cm cinco dias 
dez quilos de aleool; cada cClula digere num só dia 

uma quantidade de alimentos duas mil vezCs supe­
rior ao seu próprio pêzo. 

Era ainda, dizia o sábio, ê!se germen quem, con­
form e estava ou não doente, da,'u lugar a bons ou 

mau:, vinagres conseguindo PAsTE.un ob ter, por meio 
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de cuhurns, células normais que, depois de semea­
das, davam uma acctificação regu lar. 

A Camàra de Arbois, ofereceu-lhe então um labo­
ratório para estudar as doenças dos vinhos; o labo­
ratório foi instalado na sala de um café vulgar, sem 
gaz, sendo o aquecimento feito ~om carvão j não 
faltava o abano j a água ia buscar-se a fonte pública 
c a instalação merecia as continúas graças dos cam­
poneses. 

Apezar disso, as experiências foram tão bem diri­
gidas que cm breve PA!tTEURdcscobria que ooxigénio, 
longe de ser nocivo ao vinho, antes o envelhecia e 
lhe dava o sabor e O aroma. 

Mostrou que cada doença do vinho resultava da 
acção de um micróbio especial e que, aquecendo-o, 
se evitavam as doenças c guardavam as qualidades 

próprias. 
O mélodo gencralisou-se amplamente e a pasteu­

risação do vinho, do leite, da cerveja, etc., começou 
por ser empregada sistemáti~amente desde essa 

data. 
Em 1867 o juri da exposição Universal ofcreceu­

-lhe como compensação pelos trabalhos sObre às 

vinhos, um valioso prémio. 



• 
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A indústria dos bichos da seda, que tanto influia 
na ecónomia nacional da França, eSlava em plena 
decadência. 

Doenças estranhas propagavam-se ent re as la­
gartas que morriam em grande número sem que 
remêdia algum lhes podesse evitar a morlC. 

Apezar da tristes a que o acometera desde. a perda 
do pai e de duas das suas filhas, PASTEUR instalou-se 
em Pont-Birquct, cm 1865, no intúito de estudar 8S 

causas da mortalidade. 

Q UATREFAGES tinha classificado com o nome de 
pebrina, a doença mais temivcl entre as que apare­

ciam ; passado pouco tempo o grande sábio demons­
trou que a pebrina era hereditária e contagiosa e que 
a sua causa era resultante da acção de certos 
corpúsculos que, como parasitas, destruíam e inva­
diam os corpos dos bichos da seda. 

Esta sensacional descoberta não era mais do que 
o embriáo da teoria das doenças microbianas, que 
alguns anos mais tardc dcvia rc,·oluciona r, Como 
revolucionou por completo, toda a medicina. 

ExaminanJo ao microscópio o corpo esmagado 
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das borboletas logo depois da postura, destruía todos 
os ovos que fossem provenientes de borboletas onde 
os corpúsculos se ti vessem desenvolvido, conseguindo 
ao fim de algum tempo obter sementes absoluta­
mente sãs. 

Em 1868, foi PASTEUR acometido de um ataque 
de paralisia c teve de interromper os seus trabalhos; 
mas logo que lhe foi possivel, retomou-os escolhendo 
para campo das suas experiências a Villa Vicentina, 
no Frioul austríaco. 

Havia dez anos que essa vasta propriedade, 
plantada de amoreiras, infestada pela pcbrina, não 
dava rendimento algum; mas a colheita resultante 
do emprego de sementes selecionadas por PASTEUR 

deu, logo no primeiro 8no, um benefício livre de 
22:000 francos. 

A vitória foi total c celebrou·se com lima demons­
trativa comunicação à Academia das Sciências de 
F'rança, feita por Dumas, cm lide Abril de 1870' 

• 
• • 

Eleito senador, LOUIS P"STEUR volta\'a a França 
quando cm Strasburgo soube da declaração de Sl erra 
com a Alemanha , 
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PASTEUR era um patriota ardente; a sua ele\'ação 
era tanta que, quando Paris foi bombardeada, 
dC\'olveu :)olcncmcntc à Universidade de BONN o di­

ploma que o havia nomeado dOLltor honorário dessa 
ni\Oersidade. 
Ás angustias patrióticas juntavam-se porem as 

inquietações de família; um fi lho do grande sábio 

fazia parte do exercito do Este c dde não havia 
notícias. 

Procura-o avidamente c di rigindo-se à Suíssa ali 
o consegue encontra r \,j"o c são no l11eio da multidão 
enorme dos soldados desl11oralitados . 

• 
• • 

1\0 descjo de libertar o consumo francês da pro­
dução da cen'eja, quási exclu::.iva à Alemanha, pensou 

fabrica-Ia em França. 
Perto de (Iermonl, em t.:asa dum proprietário, 

M.' KUI.~I, encetou as.suas primeiras experiências. 
Examinando ao microscópio 03 mOstos , as le"a­

duras e as cervejas, con\'enceu-sc de que es tas 
adquiriam mau sabor por virtude de doenças aná­
logas ás que observara nos vinhos, e que elas eram 
devidas a certos micróbios. Depois de algumas 
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tentativas, fabricou cerveja e dali mesmo enviou ao 
seu mestre Dumas, uma duzia de garrafas; em 187 1 
seguiu para Ing.laterra c a li cau(jou grande admiração 
entre os fabricante~ pela facilidade com que, pelo 
simples exame l1lic.::ro!!lcópico, indicava as qualidades 
das cervejas; a partir dessa data, o carácter prático 
dos ingleses introduziu na~ fábrka!!l o U50 do micros­

cópio. 
Voltando a França na companhia de j"1 GRe:~ET, 

seu preparador, pou!.:o depois de ter efectuado mais 
alguns trabalhos no sentido de "erificar a causa do 
mau sabor de algumas cervejas de boa qualidade, 
formulou a doutrina de que «todas as doenças das 
cervejas provinham de microbios que se podiam 
evitar por meio de precauções no fabrico» e selec­
cionando as Icvaduras e aquecendo a 50° as cervejas 
depois de engarrafadas, viu que elas se tornavam 
inalterá\'eis. 

H UXLEY, inglês celebre, declarou nessa altura que as 
descobertas de PASTEUR valia.m a riqueza da França. 

Em 1874, P AUL BERT apresentou à Assembleia 
Nacional UH) projecto de lei concedendo a PASTEUR 

uma renda anual de 12 :000 francos correspondente 
aos emolumentos da !.:adeira da Sorhonne que a 

doença o forçava a abandonar; o projecto foi apro­

vado por uma maioria esmagadora de 532 votos. 

, 
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• 
• • 

Começa então PASTEUR a frequentar a Academia 
de Medicina, virando a sua atenção para o c:)tudo 

das doenças infecciosas. 
Preconisou para as operações ci rúrgicas, apoiado 

na sua dC3coberta dos micróbios da atmosfera, um 
mClOdo de pensos antiséticos, convencido de que a 

maioria das mortes, resultavam do con tacto dos feri­
mentos com os ge rmens existentes na atmosfera. 

O carbunculo dizimava anualmente cm França 
grande numero de rebanhos; DAVAINE, tinha já reco­
nhecido que o sangue dos animais alacados desta 

doença continha bastonetes rectilíneos que êle desi­

gnara com o nome de bactcridias, mas GAILLARD e 

LEPLAT, professores no Val-de-Grace, sus tentavam 
que a caU!)8 da doença era um vírus e não O efeito 

das bacterídias carbuncuJosas. 

Com a colaboração de Roux, CHAM8ERLAND e 
JOU8ERT, depois de terem recolhido uma gota de 
sangue carbunculoso fresco, cultivaram as bacteri­

dias em meios artificiais tomando, para semear cada 
' liquido novo, uma gota do que O precedia imediata­

mente, de maneira que, à décima cu ltura, se obtinha a 
bacteridia no seu maior estado de pureza. 
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Esta bacteridia, inoculada depois n05 animais, 
reproduzia a doença !>crn o auxilio do sangue. 

Filtrando a cultura e inoculando o filtrado a 

doença náo se reproduzia; logo a bacteridia era a 
causa do carbúnculo. 

Estudando os campos malditos, onde os anirnttis 
contraíam O carbúnculo, PASTEUR verificou que o 
contágio era feito pelos esporos microbianos que 
eram trazidos à. supcrficie da terra, onde eram enler· 
rados os animais mortos de carbúnculo, pelos mo· 
viOlentos dos vermes. 

Estudava paralelamente o cólera das galinhas e 
tinha notado que os esporos dos germens desta 
doença, exposto)) ao ar e semeados depois, num 
novo liquido de cultura perdiam a sua virulência ao 
ponto de se tornarem inofensivos; essa atenuação 
da viru lência atribuiu-8 á acção do oxigênio do ar. 

Era esta grande descoberta que devia revolucionar 
a sciência mêdica c levar PASTEUR ao emprego das 
vacinas que obteve no fim de vários anos de expe­
riencias delicadas. 

Em 188. fez a sua comunicação á Academia e sob 
os auspic ios da Sociedade de Agricultura fez uma 
experiência em grande escala, numa propriedade de 
PouiIlJ-le-Fon. 

Confiaram·lhe 50 carneiro:; e J o vacas i os prj-
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melros 25 {mimaiS dl:VUlnl ser vacinados com 

um "irus atco.lIado e receber depois jun tamen te, 
com outros 25 não vacinados, o micróbio do (,;8r­

búncu!o muito \irulentoj num segundo lote a ex­

periência caía sObre seis vacinados e quatro não 
vacinados. 

PA3TEUR afirmou singelamente que lodos os anI­

mais vacinados escapariam ti morte c que os ni'io 
vacinados morerriam na totalidade. 

A 2 de Junho, depois da inoculaç~lo da bactcrídia 
virulenta fcita em 3 . de Maio, todos os animais ino­

culados e não vacinados tinham contraído o car­
búnculo e morriam; os animais inoculados c vaci­
nados nem sequer adoeceram. 

O exilO foi retumbante e um ano depois tinham-se 

vacinado 613.740 carneiros e 83.946 bois! 
Ao lado da vacina anlicarbunculoso descobre a 

do cólera das galinhas e THILMIER} seu aluno, deter­
minou ao mesmo tempo O agente do mal rubro dos 
porcos. 

Numa febre de trabalho, sempre crescente, estu­
dava PASTEUR a febre puerperal dando· lhe por ori ­
gem um micróbio; redigia notas .::.ôbre a pes te, estu­
dava e percorria os hospitais em compa nhia dos 
seus alunos e quando o Govêrno o condecorava com 
a Legião d'Honra, PASTEUR fez- lhe saber que só a 
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aceitaria se cio fosse igualmente concedida 80S seul 
colaboradores, Houx e CHA\fBERI.AND . 

• 
• • 

o carácter mi!'terioso da rai\'8, que assolava a 
Europa, os efeitos temíveis que ela exercia sôbre as 
pcs!'oas atacadas, levaram-a a ser considerada como 
um flagelo tremendo contra o qual náo havia remé­
dio. 

É em 1880 que PASTEUR, CHAMBERLAIIID e Roux 
combinam iniciar o seu estudo. 

LANEI.ONGUE, no Hospital Trousseau, tinha inter­
nado no seu sen"iço, uma criança de 5 anos, mordida 

por um cão raivoso e chamou PASTEl:R que recolheu 
a sa liva da doente. 

O sábio descobriu nesse esputo um micróbio que, 
inocu lado aos coelhos os fazia morrer em dois dias, 

mas de doença diversa da raiva; depois vendo que 
es ta se ca ratcriz3\'a por desordens nen'osas, ino­

culou, a coelhos e a cães, as medulas craneanas de 
cães hidrófobos notando que nos animais inoculados 

a raiva se desenvol\'ia, mas só passado um tempo 
mais Oll menos longo. 

As experiências tornavam-se difíceis j PASTEUR 

..... , 
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recorreu cntão à trepanação e inoculação directa nos 
centros nervosos, reduz indo o tempo de incubação 
a vinte dias. 

Como 050 conhecia o germen que Roux havia já 
cntrC\-islO sob a forma de pequenos pontos quási 

imperceptíveis 80S maiores aUl11ento~ e como não 

podia cultivar os germcns cm liquidos apropriHdos 
e atenuá-los pelo mesmo melodo de que se havia 
servido para as ou tras doenças, lembrou-se de os 
cultivar de coelho para coelho, obtendo assim um 
máximo de yirulência fixa que reduzia a evolução a 
sete dias. 

,\10s como transformar o virus em vacina? 
Observara PASTEUR, que as medulas rá bicas, em 

contaclo com o ar seco perdiam tanto mais da sua 
virulência. quanto maior era o tempo porque a cle 
estavam expostas; no fim de quinze dias torna· 
vam-se inofenshas. 

Encontrado por esta forma o modo de atenuar o 
\irus rábico, procurou saber se a inoculação do 
,irus-\acina tornava os cães refractários à doença 
e se impedia t~mbém que a rai,"a se declarasse e 
desenvolvesse nos animais mordidos. 

As experiências foram longas e difíceis; o ilus lre 
sábio pensava inocular-se, quando as suas repetidas 
experiências sõbre os animais lh e deram resultados 
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tão evidentes I.{ue então se resolveu a aplicar o 
método ao homem. 

A primei ra inoculação foi feita em 6 de Julho de 
1885, a um rapaz de nove anos, gravemente mor­
dido, com 14 ferimentos. 

O tratamento começou pela injecsão das vacinas 
menos virulcnt8'i, compostas por medulas rábicas 
com catorze dias de idade. 

O rapaz suportou bem o primeiro tratamento, 

mas a ansiedade de PASTEUI~ era enorme no tocante 
à aplicação das vacinas mais virulenta!>; as pertur­

baç6es que seguiram à injecção destas últimas não 

foram notáveis c os !>;ntomas da raiva não ap~­
Teceram. 

Mas mais brilhante foi ainda o caso do heróico 

pastor JUPILLE que, com quinze snos de idade, se 
tinha batido denodamente com um cão danado para 
dar tempo a que os seus camaradas, cinco jovens 

pastores, pudessem pôr-se a salvo. 
Êlc tinha :!lido mordido profundamente durante a 

luta, os fcrimentos cram múhiplos c o caso era grave 
também porquc já tinha decorrido uma semana entre 

o dia da mordcdura e o dia em que êle podia sofrer 

a primeira inoculação. 
Mas, mercê do tratamento adequado o jo\o·cn 

pastor fi coll indcmnc. 
3 



E!)tava resolvido o problema; in:. tu!ou· bc en túo cm 

França um serviço dc va~ina contra Cl raiva e no 
curto espaço de um ano tratam·!)t,! 2:682 pc!)!)oas, 
apena.:; com 31 caso!) morta i!) . 

A efh::ácia do melOdo estava demonstrada. 
A cura da raiva dCbpertoll um l1lo,imcnto de 

entusiasmo univcr:.at; sob ti inicia ti, a da Academia 

das Scicncias abriu-se uma sll b ~cri ção internaciona l 
que rendeu 2.586.680 fr ancos c que foi til stinada à 

criação do I NSTITUTO PA STI:;UR quc hoje !)c ergue em 
Pari!), Rue Duto t, e donde tantos bencfícios tcm di­

manado para a humanidadc solredora . 

• 
• • 

A enumeração acabada de fazer dos traba lhos do 

grandc sábio francês, imp6e ii admiração de todos 
os beneficios que resultaram da amplitude da !) ua 

vastí ssima obra à- qual se de,·cm os conhecimentos 
do!) fen ómenos essenciais da \"ida. 

Experiências feitas sempre com uma si mplicidade 

c com um rigor inultrapassáveis, conscgui ram resol­

ver o grande problema da geração espontânea que 
dcsde Aristó teles se vinha debatendo. 

A descoberta dos infinitamen tc pequenos trans-
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lormando a matcrin alolada, de estrutura táo I.:om­

plcxa, c dcgraJanJo-a ate ao c.'Ilado de 'IimplLs 

combinações binária .. , água, amoníaco c ácido carbó­
nico, mostraram claramente não !)ó a volta pn)grc~­
siva da materia orgânica ao mundo mineral, mas 
ainda ~01110 a \'ida preside ao trabalho da morte. 

O c::itudo das fermentações c putrefacções dei­
xando entrever desde logo a c!<pccificidadc micro­

biana dos agentes de certas doenças, foram pouco 

depois 1I1iliz.-.dos na dcscriç<.Ío das várias doenças 
do homem c dos animais. 

É PASTEUR quem no ... revela a existência de gér­

rncns no ar, na água, no solo, envolvendo na lIoua 
poeira continua os organismos aos quais mbturam 

a MIa própria vida. 
Ensina-nos a combatê-los e a discipliná-los. 

Em cada e3pecic, sob o ponto de vista do seu 
metabolismo próprio, PA STEUR marca a sua equação 

especifica, denunciando-lhe a variedade pela escolha 

dos alimentos c pela forma de os transformar. 

Essas reacções electivas, previstas e verificadas 
quando do c::.tlldo da di3sílllclria molecular em rela­

ção com os fenómenos' itais foram denunciadas na 

presença dos ácidos tartárico (racemico) direito e 

esquerdo, pois microorganismos encontrou que ex­

clll::.ivamentc (on::.umiam o ácido direito. 

• 
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A significação fi siólogica da i,! .. trulUra di!lsimetriL:8 
dos princípios que COlllt lituCIll o sere:; vivos, albu­
minas , açúcarcl), ctl..:., foi prCvil)la em toda a sua 

grandeza. 
A lu z. do genio penetrara na intimidade do subs­

tância \ i\"3, es tabelecendo a lt relações íntimas da 
sua estrutura c do "eu modo de fun cionamento. 

A noção da c!:Ipcci ti c idadc foi reforçada depois com 

a descoberta da:; toxi nas microbianas e pela dos 
caracteres transm iss íve is c aJquirido!'o pelos gêrrncns, 

colocados cm determinada!'> condiç6c:. de vida . 
A provocação de.s:,a variação hereditária com 

atenuaçáo ou perda completa do poder nocivo dos 
gcrmens, le,'ou PASTEUR ao metodo de preparação 
das vacinas. 

Analizando de peno as condições cltsenciais do 
contágio e da infecção, precisou-as encontrando na 

passagem pelo organismo dos animtl.is o meio de 
exaltar ou atenuar a virulência dos germens. 

A descoberta do poder vacinante dos micróbios 
atenuados, era o preludio da descoberta da imuni­
dade e dos soros imunizantes. 

Sob o ponto de vista biológico geral a obra de 
PASTEUR ganhou dia a dia em grandeza. 

A sua beleza ê a própria beleza da essência da vida, 
Os horizontes que dela ficaram, conservam aquela 
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mesma glória de infinito que pouco a pOllCO o espí­
rito humano vai desvendando. 

Toda a sua obra é .simples, religiosa, evoca ti va, 
natura l; cheia da fé pura das manifestações da natu­
reza que nos rodeia j ela é comparável na sua pre­
"isão) no seu alcance, à daquela portuguesa ca rave la 
aérea, que, singrando a r na doçura c simplicidade 
duma cotovia decidida, deixa entrever rn iri adcs de 
novas descobertas, levando 3r cm fóra as ligações 
conscqlientc.s do imortal génio luziada que as ins­
pl f OU. 

• • • 

A influência das descobertas de PA STEUR foi-se efe­
ctivando cm todo o mundo ao passo c a medida que 
elas chegavam ao conhcd mcnlo dos investigadores. 

Portugal foi dos primeiros paises a sofrer uma tão 
benéfica influência, pois desde r 882 que entre nós 
se começou o ensino da Microbiologia. E dentro 
do país, é ainda a Universidade de Coimbra, por 
intermédio da sua Faculdade de Med ici na , quem 
primeiramente põe em prática os métodos resul­
tantes das descobertas de P AST EUR. 

Com efeito, de 1882 a 1883, o ilu~ tre e falecido 
professor Dr. AUGUSTO R OC HA nomeado professor 

, 
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de Patologia Geri.l!, começou a organiza r o ensi no 

prático da 1\licroblOlosia, uti lizando-se pura ês.!.c 
fim do Laboratório de Hi~IOlogitl. AnimaJo do fogo 

sagrado, enlu~iásma-o a ideia lia criação dum La­
boratório de Patolog ia Geral, mais tarde Gabine te 

de Baclcrio"lcopI3. 
E tantos S;.ÍQ o::. csforo.;os cmprcgado!o. que O Con­

se lho Ja Faculdade lhe (On.;cJclI, cm 1883, 70i:"OOO 

reis para a compra de material. 

Diligências progrc ... sivns, tenazes, não só da parte 

do insigne polemista da Coimbra JVedica, mu:o. Iam· 
bem da comissão de prolcs::.ores encarregada em 

1880, da criação do laboratório, levaram as coisas 
ao pOntO de conseguir a construção de salas espe­

ciai::. no edihcio do ,\lU !:>ClI e que apenas foram coo­

cluidas cm 18go. 

Em 1887, o laboratório ainda não linha m lcro.!.­
cópio~ seus c o~ trabalho~ de investigação eram 

feito~ com material emprt:s tado pelos outros estabele­

cimento~ da Faculd<ldc. Toda\i~1 ate 1892) data em 
que o Dr. AUGU~TO ROCHA foi nomeado profe~sor de 

Clínica, já se tinham publicado dois traba lho.!. de 
vulto} efectuados por êstc professor c pelo falecido 
Reitor dc~ta Uni\'cr::.idadc} saudoso professor Dr. FI­

LOM ENQ !JA CAMARA. 

Em 1882 o Sr. Prof. Dr. Luis P ERElltA DA COSTA 
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tomou 8 direcção do laboratório e propÔs que o 
Sr. CIMRIES b :PIi"RRE, então preparador, fOsse encar· 
regado dos trabalhos práticos; recebia I 8~ooo reis por 
mês e era auxiliado pelo actual preparador Sr. Josí 
FERNANDES que recebia se te vintens e meio por dia. 
M8~ o que é certo é que, tendo vivido angu:.tiosa­

mente até à data da publicação do decreto de De­
lembro de 190 I , desde 1894 até então, surge nesse 
curto periodo, um volumoso núcleo de trabalhos, não 
s6 daqueles que hoje tanto honram a dentro da 
Faculdade os serviços de ensino que lhe es tão con­
fiados, como ainda os de alguns alunos em que o 
e~pírilo prático do infatigável trabalhado, descobria 
também tendências laboratoriais que êle logo infla­
mava do mesmo fogo sagrado da sua fé e da sua va!lota 

erudição. 
São os va liosos trabalhos sôbre as Ptomaínas do 

Sr. Prof. SILVA BA!loTO; seguem-se as investigaç6c!lo 

do r. Prof. VI EIRA DE CAMPOS sõbre as nucleinas e 
propriedades bactericidas do sôro e um elevado 
número de opúsculos do Sr. Prof. ANGELO DA FON­

SECA relatando trabalhos vários; são as inve::. tigaç6es 
dos Srs. Profs . Dr. Luis PEREIRA DA COSTA e CHARLES 

LEI'IERRE !loõbre a epidemia pseudo-colérica de Lisboa 
de 1894 i são ainda cêrca de vinte va riados traba­
lhos originais do Sr . Prof. CHARI.ES LEP1 ER RE cheios 
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da sua fla grante origina li dade e profundo~ conhcL:j. 

mento!! c q ue desde logo co meçam a espalhar pelo 

pa i!. e pelas ~oc i cdades sdentificas da Franljo, o 
fervo r e o i nt (' rês~e progress ivo com que a Fat.:ul­

Jade de i\ ledi cill<l de Coimbra aco lhera c aplicava 

as dOlllr i n ~\s de P \STEUK c como ti sua inl1uênda 

t in ha si do enorme em Po rtugal. 

De 1900 ~l 1903 O~ ::.eniços públicos di s trairam 

r a ra rór .. do ensino o Sr. Pro f. l uís Pt::Rto. l ll.A. DA 

COSTA; por ê'ise moti,·o o fa lecido Sr. Prof. A NTÓNIO 

m .. PÁDUA assumiu a direcção do labora tório e nêsse 

curl o pcriodo a o bra rea liza da é extraord inária, 

enorme, brilha nte. 

Sô.Ío os cont ínuos traba lhos de L EI'IERRE sôbre as 

<.Iguas, sõbre as glucoprotcinas, sôbre o colibacilo, 

sobre o meningococo J e ' V EICH "hl BAU\I j ~ão os Dni­

g03 formidá"cis do csp ir ito a rguto dos Profs. ANTÓNIO 

DE P ÁDUA e L I:: PIE RRE, lançad o.) numa corrente de 

análi!.e crit ica profunda sõbre os cMu dos da missão 

pOrluguêsa da docnça do ::'0 11 0 c quc, duramente 

batidos, colocaram as coisas no .)cu dcvido po nto. 

Ao mesmo tempo o saudo.so Prof. ANTÓNIO DE 

PÁDUA faz o primei ro inquerilo gera l sôbre a distri· 

b uição da malá ri a no país, publica ndo uma carta 

topográfica dc va lOr . 

É ainJi\ n(:.sse espa ~o dc tcmpo quc surgem os 
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trabalho" rei LOS no mesmo laboratório sObre o .Corpo 
liroidet. pelo Sr. ProL Luís VIEGAS, a disserta~ão 
inaugurul do Sr. Prof. ANGEl.O DA FONSECA sObre 8 

Peste bubollica i os estudos do Sr. Prof. ELÍsIo DE 

,\IOURA sôbre u To\:idcz uriná ri a" i os trabalhos ini ­
ciais do falecido Prof. NOGUEIRA LOBO que ainda es­
tudante , era já o preparador cuidadoso, sofrendo a 
acção contínua de LEPIERRE, homem de bem, por 
vezes rude mas sincero, e que tinha O condão raro 

de, cofiando a sua barb a ru iva, encantar os rapazes 
e preparar o mel que, atraindo-os ao desejo das 
grandes descobertas os prendia com igual entu­
siasmo ao laboratório. 

COUTO JAROI\I, ARRUDA, as primeiras alunas me­
dicas da Faculdade de Coimbra, D. SOFIA DIAS E 

D D OMITil.lA Df:, CARVALHO, AI.~IlRO, EURICO LIS­

BOA, tOda essa mocidade em flôr era embalada 
pela mesma elevada ideia; descobrem·se germens 
n o\'o~ ; fazem-se experiências de transmissão da 
tuberculose aos animais pela ingestão do leite baci-
1izad0 e pela primeira vez se fab rica tuberculina em 

Portugal. 
Estabelecera-se a corrente ; em 1903, .iá as res­

ponsabi lidades de trabalho eram maiores, já O en­
sino tinha adql!! ido certa e notória perfeição. COSTA 

F'ER IH': IRA, AFONSO Puno c eu próprio, fomos caçados, 
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adulados, por assim dize r inoculados COI11 aquele 
germen de trabalho que pairavo no :lmbllo do labo­
ratório c que se movimentava 11181 o chefe de tra­
balhos aparecia. 

Depois vinham os artigos para o lIJovimclI lo 

A/edicoi c quando algum de nós começava a pro­

dução escrevendo «Nós sabemos» vinha da bOca de 
LEPIEltRE, a frazc de PA STEUR: - O" sait? Mais qu'est 
ce qll lOfl sai!? 011 ue sait r;ell, mOIl cher? 

AFOl"SO PINTO estuda la rgamente o gO Il OCOCOj por 

nOS3tl partI: fi zemos o estudo dos cérebros de mcnin­

gl licos; o calargol fo i estudado cm colaboração. 
Em 1905, o Sr. ProL ALVARO I)E M ATOS, es tuda 

o célebre micróbio de DOl'EN i o Sr. Prof. G.~RAL­

Dll'O BRITE~ publica os seus trabalhos sObre o es­
treptococo c sôbre o ácido úrico; o fa lecido Prof. 

SIfRGIO CALISTO revela aquela forma de p nc umococo 

cm cadeia que anos dcpoi!ll, nó~ c A"'ONSO PINTO en­

cont rámos na expectoração dos pncumónico~ de 

pneumococcias hipervirulentas. 

O Sr. Prof. CIPRIANO DINIS pub licava cn tão a sua 

memória sObre os ti i\teimendro.!o)! c não 'se esque­

ceram a.!. longas horas de trabalho, que la rguíss imos 

dias o Sr . Prof. SERRAS E: SILVA des fi ava a traba­

lhar , no vão duma janela tri s te. 

Como tudo isto revela amor, enca nto , re ligiosi-
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dadc, dedicação j u obra de PASTF.:UR, obra da natll~ 
rela, e pura como ela, influenciara a Faculdade, 
dando-lhe o cJall que a elevou por esta época, pela 
linguagem clara e persuasiva dos seu!> mestres e pelas 

conseqüências que dcterminára no c~pírilo dos que 
a dirigiam, ao lugar a que cm Portugal tinha direito . 

• 
• • 

De 1905 ate ao presente, convuls6es de váriaç or­
dens, motivos que o tempo traz e que a vida envolve, 
não permitem acentuar tão belamente a inOuência 

da obra de PASTEUR sôbre a nossa Univer~idade. 
A agitação politica que tem abalado o pab e por 

vezes sacudido ro rtemente, - náo quero dizer que 
sempre com razão, esta velha Universidade que, con­
servadora na essência, da' a por vezes a impressão 
de hostilidade ao regimen que se erguera, reflectiu-se 
na s coisas, nos homens) não sei me~mo se dentro 
dos meios de cuhura dos infinitamente pequenos; a 
doença de NOGUEIRA LOBO, a saida de Lt.:Plto:RRE, e 
sobretudo, meus senhores, essa criação do curso 
li, re que obri ga violentamente o professor à de­
monstração da :ma capacidade, libertando o mau 
aluno da melhor parte ua sua responsabilidade; que 
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o impede de aprender a c:\pOr, n raciocina r, em face 

dos dados experimentai:::'j o strllgle /01' I{fe, cmfim, 

duninuiram c certO aquele calôr cxpansi\o que toda 
a obra de PASTEUR encerra. 

,\las se o diminuíram, nêstc período, cu sei bem 

que não o aniquilaram. NOGUE IRA L080 já doente 
escrevia os seus trabalhos !:.ôbrc 3 Hnari ls;\. ia j vieram 

os metado:::. de BORDET-GENGOU logo aqui aplicados 
para o diagnóstico j \' ieram as vaci nas de \VRIGHT que 
em Coimbra o Prof. Lopo de CARVAI.Ii O a plicou a 

,árias enfermidades j vieram as vacinas de DANVS e 

fizeram-se alguns estudos ainda inéditos de AFONSO 

Puno sõbre os bacilos diftéricos e pseudo-diftêricos. 
i\'áo o aniquilaram, disse há pouco i falta apenas 

alimentar de novo o fogo sagrado no sentido dos 

cammhos que tem abertas a~ porta~ do futura, a 
v3cinoterapia e a soroterapia; falta apenas equi par 

de novo, dotando suficienlemenle, aque les serviços 

em que se pode ser útil à. humanidade e ao nosso 

querido Portugal. 

• 
• 

A cidade e a Universidade de Coimbra, há longos 

secu los que se con~ideram cn rernecidamente numa 
amizade ~empre firme. 



Mercê da c~tlma dos IlIgare!) que a rodeiam e onde 
a natureza se O::itenta nas suas peregrinas ve~les 

verdejan te!) i mercê da luz suave que a ilumina, coada 
atrovéz do filtro das lendas e dos factos solenes 
que a marcam na hiMória de Portugal j mercê ainda 
da hospitalidade dlim povo bondoso e bem inten­
cionado, onde o crim!.! é raro e a devassidão mal se 
pressente; graças ainda à privilegiada situação geo­
gráfica que a determina, Coimbra, presta-se cm 
extremo ao labor cotidiano dos estudantes c possue 
hoje, como raras cidades do mundo, os recursos in­
dispensáveis a uma educação geral suficiente. 

Esses recursos fornece-lho::. continuamente a Uni­
versidade, quer aperfeiçoando sllces::.ivamentc os 
seus diferentes camos de ensino; quer enviando ao 
estrangeiro os seus professores e assiMente!), quer 
modificando os seus processos de estudo, criando 
laboratórios, isto é, tornando atraentes pelo máximo 
possh'e1 de perfeição pedagógica, as tarefas dos 
cursos especiais que já contêm. 

Vivendo uma tão intima vida, não podia a cidade 
escapar-::ie à inHuência das doutrinas de PASTEUR 

que desde 1880 começaram por dominar e revolver, 
cavando fundo, os estudos medicas da Faculdade. 

É as::. im yue n6s vemos a intervenção feliz do Ga­
binete de Bacterioscopia, esclarecendo e dominando 



• 

pelas suas indicações, as temíveis epidemias de tifo 

i:lbdominal que, à yolta de ISS " assolavam Q cidade. 
i\essa epoca portanto, ainda em pleno pcriodo de 

trabalho mais fecundo dc P\STEUIt, lado a lado, se­

guindo par a par as descobertas do sábio francês, 

em Coimbra, os Falecidos mCstres FkoMENO DA CA­

MARA E AUGUSTO ROCHA , num laboratório feito de 
emprcslimos, numa casa de bric.á-brac, scmclhante 

ao cafc laboratório de Arboi s, denunciavam o baci lo 

títico das águas e aprc::.cntuval1l ao Governador Ci­
,ii de então um memorável relatório. 

Alais tarde, em 1901 o professor CHARLES L EPIERRE 

que tanto impulsionou a bacteriologia coimbrõ e O 

meu falecido colega e an1i"go NOGUEIRA L OBO fazem 

a análise bacteriológica geral das dguos de Coimbra; 

marcam as águas más e as águas bOas, protegendo 
a população citadina contra 8::' Joenças de origem 

hlurica e, de acOrdo com a Municipalidade, estabele­

ceri.ln' o serviço regular de análise da') dguas forne­
ciJas. 

• 
• • 

É sob êsse ponto de vista protcctor que O grito 

de alarme surge de ora cm quando, ..,ôllo do IlIbora­

lório, sempre que os dcpósitos de "hastccimcnto 
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contam maior numero de germens, acon3clhando a 

fervura das águns1 isto c, indicando aquele processo 
de cMcrilização simplc~ e eficaz, tão usado nas pri­

mitivas experiências de PASTEUR. 

Em '9°0 o Sr. Prol. A:>ÕGELO l)A FO!'óSECA realizou 
no mesmo antigo laboral6110 de j\licrobiologia, o es­

tudo bacteriológico do ar c das poeiras de Coimb"a j 
são marcados Os lugares onde mais convinha enviar 

os doentes cujos sofrimentos necessitam maior pu­

reza lltl110sferica j suo denunciados os focos mais 
temíveis da infecção aéreu. 

Em 1903, depois dos pacientes trabalhos feitos 
sObre a distribuição geral do paludismo em Por­

tugal pelo falecido Sr. Prof. ANTÓNIO DE PADU,\, estu­
dam-se os «nafeles no campo de Coimbra e 8 cidade 

viu diminuir desde cntão nos campos que a rouelam, 

Os impaludarlos pelo agente de LWERAN 

O pão fabricado em Coimbra, não eSl:apou aos 

e~tudos feitos simultaneamente nos laboratórios da 

Faculdade e no laboratório da Escola Industrial de 

Brolero, pelo Sr. Prof. LEPIERRE; e essas inve!otigações, 

abrangendo em cerlos pontos, repetições de pc­

qUCI)8S pa :::.s agens do estudo das fermcntaç6es, tomam 

largos pontos d~ con tacto com a obra de PASTEUR, 

aproveitando aos con imbricenses. 

O exame dos produtos suspeitos provenientes dos 
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animais sa~ rificad o:. no Matadouro MlIni~ipal fo.i 

dc:.de muito tempo um d os cnca rgos Jo laboratório 

dc .\Ii crobiologia. O ponto de vis ta da saúde pública, 

o amor aos mUllkipes, Sill<lb que caracterizam uma 

adminis tração municipal superior, foram uma d<ts 

muitas virtudes das vereações DIAS DA SILVA e MAR­

:>õoco E SOL:SA; ê les chegaram H sis tematizar êsse a mor 

c ch,:.c interesse, ordenando aná lbes freqUentes dêsscs 
produ tos c colaborando como podiam no sentido de 

auxiliar as dotaç6es que a F<tclI ldadc não podia 

ac rescentar . 
Em troca da:. aná li ses de água, fc it as sem remu­

neração a lguma pa ra o pessoa l, a Câ mara Municipal 

de então, começou a cedêr gratui tament e u água e 

o gáz ali preciso:.. 

• 
• 

Passam desde 1905 ao presente dezoito largos 
anos, silenciosos, estacionários; uma nova ré dilalOll 

o nosso sen timento, m as pOllCO d epois a humani­

dade vo lta-se para a feição bárba ra da grande 

guerra j vie ram Os ferido:. , os mortos, os muti lados ; 
vieram as t.:alamidades da guerra, da fome indpientc . 

Coimbra não adormeceu de patriótica indiferença ; 

03 3eu:. homens de labora tório lorncceral1l cO l1 tin-

. 
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gente i mobilizam-se, incarnam-se na chêncin das 
doutrinas microbianas c a cidade lc,"e de esperar. 

\las volvendo os olhos sóbre 3 colina que o sol 
alegra e o frio acaricia polvilhando suavemente duma 
subtil camada de geada branca, vê-se que sObre 
Coimbra lambem a influência da obra de PASTEUR 

ainda não terminou. 
Há aspiraç6es erguidas] necessidades urgentes que 

ainda náo são· realidade, mercê de causas que não 
me é dado conhecer i há faltas de dever humanitário 
que em Coimbra se arra~lam entre o despiolhamento 
ingénuo feito uo sol, tal qual O já vira o alemão Llt-IK 

em 1797 como mister das mulheres da nobreza por­
tuguesa, entre os escritos odientos e injustos de 
qualquer verrineiro rnalsinando as intenções de 
quem trabalha e entre a maledicência propositada e 
feroz que alguns ou tros abanam inconscientemente. 

Mas dizia eu, há aspiraç6es erguidas, de reali­
zação anciada e necessária cuja causa de sossôbro, 
desconheço; dos homens úteis em Coimbra sob êste 
ponto de vista uns levou-us cedo a morte, outro!; 
le,'ou-os o tédio pela ingratidão sem nome, ma~ 
alguns restam ainda capazes, decididos e os proble­
mas a resolver são simples, claros, como todos os 

problemas de PASTEUR. 

A cidade de Coimbra necessita de um serviço 

4 
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antirabico e VaClnlCO c a volta Jes!la necessidade 
agitam-!lc Os politico!! e 0:0. bai rristas. De acOrdo, 

mas para que taolO ruido da montanha? Para dc­
nuncinr lá fóra, ao pais, que não obstante os rc-

'pos que ~o.s~uimos no~ deixamos aplic~ r os foros 
jmcnor cIvIlização, pOIS há quem avalie do grau 
civilização dum povo pelo número de casos de 
v8obserysdos? 

'ião; sem reclame, sem ruído, sem aquela alegria 

r. poderia vir da esmola dum milionário, as aspi-
6cs poderão ser realidade. 

:lorque não está ainda organitado devidamente 

"Ui Coimbra o tratamento aos mordidos por animais 
raivosos, tão freqüentes no distrito? Declaro que 
dc!.conheço a Causa verdadeira. 

Recordo-me entretanto de que, alguns a nos atraz, 
pessoa que go\'crnava o distrito, me pediu opi nião 

sobre o a~sunto; estudei-o nos !)eus minimos de­

talhesj dei-lhe orçamento. Cu~tava a instalação 

cinco COntos; indiquei tcrreno1 local, funcionamento 

e por dever de lealdade, entreguei cópia a um que­

rido mestre e amigo da Facu ldade. 

O tempo passou, a poeira caiu e o projecto per­
deu-se por grandioso. 

Alas a orientação citadina dos últimos tempos, 

tem ~ido, creio, formar independen te, mage~ to:so, um 
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edifício próprio para o tratamento da raiva! Que os 
novos ricos se quotizem e brindem a cidade que os 
enriqueceu. 

É preciso notar porêm que cm qualquer parte 

podem instalar-se scn'iços dessa natureza j algumas 
prisões, no estrangeiro, lhe cederam o seu lugar; mas 
tal instalação só é compatível com Q natureza c a 
essência dos trabalhos bactcriológicosj o seniço tem 
de sef anexado a laboratórios de Microbiologia de­
vidamente preparados e com material suficientej em 
Lisboa, está anexo ao Instituto bacteriológico CA­

MARA PESTAI'IA o serviço anti-rábico capaz de por si 
só honrar a Medicina portuguesa. 

Disseram os jornais que o sr. Dr. LI\fA DUQUE, 

quando Ministro do Trabalho, havia consignado e 
cedido uma dotação inicial para a instalação de tais 
serviços em Coimbra; não sei quem a possui, não sei 
de certeza a quanto monta; ouvi falar em dez mjl 
escudos. É pouco, todavia PASTEUR trabalhou largo 
tempo num laboratório adaptado numas águas fur­
tadas para onde tinha de entrar de joelhos e a 
Faculdade de Medicina tem laboratórios onde lado 
a lado, salas valiosas dando largo pasto ás poeiras, 
podem adaptar-se. 

Não podendo furtar-se à jnfiuência dos trabalhos 
de PASTEUR a cidade, em matéria de raiva tem de 
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pedir, de confia r , de exigir áquêlc!t !tervi~os uninr .. 

sitário!i que continuamente tcm ,igiado pela lIu úde 

dos conimb ricenses, mais uma parte do ~eu desin­
teressado esfôrço. 

Eu não posso compreender, mesmo, po rqu e se não 

tenha recorrido (podiam já tê-lo feito provisó­
ri amente com sucesso) ao cm' ia diário por correio 

ou combó ios rápido de medulas já preparadas no 
Instituto CUIARA P ESTANA; êlc as fornec ia gratu i­

tSlllcnle poupando o seu pessoal próprio e evi tando 

a aglomeração dos doenles em lisbOa. 

A Jun ta Geral e a actual Comissão Executiva da 

Câmara ,\l unicipal organiladas sob o compromi"so 
dos l11ais alc\'antados intuitos, nflo descllidar50 a 

extinção dos cães vadios; a autoridade superior 

do distrito, Os sub-deJegados de saú dt.: dos conce­
lhos insistiriam na tarefa e a ex tinção da raiva 

será assim efectuada na região o nde, \c rgonha e 

dizê-lo, surgem os mais numero!)os caso!)_ 

Depois, passado pouco tempo da instalação do 

serviço antirábi-.:o, \-iriam o!) serviço!. da preparação 

da vacina anti-variólica de JENNEn , a prepa ração 
dos sOros tera pêuticos; e em pOlll:OS ano.!; , não só, 

já bem impregnada da infl uê ncia pas tcuriana, a 
cidade teria a!) suas 8!) pi raçócs realizadas, mas 

cont ribu iria ainda para levar a saúde o ndl.! a doença 
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exi~te, para nacionalizar mesmo, aquela indústria de 
sOros que os estrangeiros nos obrigam 8 comprar por 
caros preços e que tantas vezes se mostfam inefi· 
cazes, mesmo na sua poli\'slêncís, quando nos \'emos 
forçados à sua aplir..:ação . 

• 
• • 

Ampare a cidade a sua Universidade j uie·lhe a 
cidade um grupo de amigos qUf' se encarreguem de 
a auxiliar naquilo para que náo possam chegar os 
recursos dos govêrnos j ponha bem alto que, antes 
da propaganda da') suas belezas naturais, está O 

superior dever municipal de, dentro dos seus muros, 
ve lar c colaborar pelo engrandecimento dos seus 
estabelecimentos de sciência aplicada, sobretudo 
daqueles que directamente interessam aos seus mu­
nícipes e praticará um acto meritório e então Coim­
bra, fraco terreno para epidemias, onde o tiro 
exantemático não entrou e onde a mortalidade é 

diminuta, será uma cidade prestigiada, não só pelas 
águas de oiro do Mondego, mas porque oferece 
den tro das suas barreiras tuJo o que fBt parte duma 
adian tada civilização. 



• 
• • 

Tenho cansado longamente a vossa esclarecida 
Atenção. 

Do alto \'srandim da vossa inteligência, atraves 
desta insignificante palestra, vós deve is ter lido toda 
a grandiosidade da obra de PASTEUR i nunca é demais 

apontar e erguer as virtudes de quem tantos serviços 
prestou à humanidade e descobriu os métodos que 
pelos seus efeitos são continuamente cobertos das 
bençáos das mães aflitas, dos agradecimentos da~ 
queles que a infecção não vitimou. 

Ergamos bem alto, façamos dentro do nosso 
coração de portugueses o mesmo sentimento de paz, 

de religiosidade, de abnegação e de amor, uns pelos 

outros, como ele viveu sempre moço no coração do 
imortal sábio da França . 

• 
• • 

Ex .1DO Senhor Governador Civil, com represenw 
laçáo do ilustre Ministro da In::.trllção Pública, Ex.DlO 

Sr. Rei tor da Universidade, inca rna ção daquele alto 

sentido que e a eS!o.ência rara do ideal poli ti co que 
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elevará bem alto 8 alma lulÍada; gentis senhoras de 

Coimbra; prezados colegas e amigos; alunoi sempre 
queridos desta Universidade, a todos vós os meus 
mais sinceros agradecimentos pela vossa colabo· 
ração e pela vossa bt:nevolência. 

Coimbra, .. de Fevereiro de '923. 
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